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Intercom 2003:
mídia, ética e sociedade
Entre os dias 2 e 6 de setembro de 2003, mais de 4,3 mil pessoas
se reuniram em Belo Horizonte, para participar do XXVI Congresso
Brasileiro de Ciências da Comunicação, da Sociedade Brasileira de
Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), realizado em
parceria com a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.  O
tema central do evento foi “Mídia, ética e sociedade”.
A conferencia de abertura do XXVI Ciclo de Estudos Inter-
disciplinares da Comunicação, evento central do Intercom 2003, na
noite do dia 3, foi proferida por Salvador Alsius, professor da Univer-
sidad Pompeu Fabra, de Barcelona, além de âncora de uma rede de
televisão dessa cidade catalã. Alsius definiu a ética jornalística como
aquela que se equilibra entre dois pólos igualmente importantes: o do
direito à informação e o do direito à vida privada e à intimidade. Para
ele, em tempos de fundamentalismos, o grande contrato moral contem-
porâneo deve ser o dos direitos humanos, explicitados pela Declaração
Universal de 1948 e organizados em torno de quatro pilares: a
veracidade, a justiça, a liberdade e a responsabilidade. A prática do
jornalismo não pode prescindir desses princípios básicos. Numa análise
rigorosa da cobertura do conflito que opôs os Estados Unidos ao
Iraque, Salsius desvendou o comportamento da mídia, para, no fim,
sugerir um “Thesaurus deontológico”, espécie de roteiro ético para os
meios de comunicação.
O congresso propriamente dito foi precedido, nos dias 2 e 3,
pelo III Colóquio Brasil-Itália de Ciências da Comunicação e pelo XIII
Encontro Nacional de Informação em Ciências da Comunicação. Fruto
de parceria entre a Intercom e a Ailac (Associazione Italo-Latino-
americana di Comunicazione –  Fondazione Hypercampo), o primeiro
evento  teve como tema “Desafios éticos à comunicação do terceiro
milênio”, tendo debatido tópicos ligados a novas tecnologias,  jorna-
lismo, televisão, ficção televisiva e comunicação política.
O segundo evento pré-congresso, centrado no “Compartilha-
mento da informação em ciências da comunicação”, teve a conferencia
de abertura proferida por Daniel Jones, da Universidad Ramon Llull, de
Barcelona, que traçou um panorama mundial das revistas científicas.
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Sueli Mara Ferreira, coordenadora da Portcom (Rede de Informação em
Ciências da Comunicação dos Países de Língua Portuguesa), da
Intercom,  fez palestra sobre critérios de qualidade para as revistas
científicas em Ciências da Comunicação, apresentando a proposta da
entidade que coordena. Julio Cubillo, diretor-executivo da JC Asociados,
do Chile, discorreu sobre o tema “Biblioteca digital: novo modelo de
negócios das organizações de informação”.
Já no dia 3  teria início o VIII Seminário do Prêmio Intercom de
Comunicação, com a apresentação dos finalistas nas quatro categorias,
seguida da reunião do júri  para a escolha dos ganhadores, que
receberiam as  láureas na noite do dia seguinte.
No primeiro dia oficial do Intercom 2003, 4 de setembro, John
Downing, da Universidade do Texas (Austin, USA), integrou mesa sobre
ética e prática jornalística,  expndo o conceito de mídia radical, também
título de um de seus livros. Para ele, mídia radical é algo que se relaciona
a mudanças sociais profundas,  podendo incluir manifestações como a
dança, a internet, o vídeo, o grafite e o teatro de rua. Algumas são
efêmeras, outras, duradouras.Todas, no entanto, podem exercer alto
impacto sobre os receptores, a despeito de seu pequeno porte e dos
baixos valores de seu orçamento. Downing fez referência a vários
momentos em que “mídias radicais” foram decisivas para a mudança dos
rumos da história, como ocorreu na Revolução dos Cravos, em Portugal,
quando duas rádios comunitárias e um modesto jornal de Lisboa
desempenharam papel central na consolidação do novo regime.
Em outra mesa, sobre “Ética e comunicação institucional”, Paulo
Nassar, presidente-executivo da Associação Brasileira de Comunicação
Empresarial (Aberje), em exposição entitulada “Vida real versus ética
empresarial”, apresentou o conceito de “responsabilidade histórica das
empresas”, para ele mais amplo que o de “responsabilidade social”, uma
vez que observa a atuação das organizações na comunidade em que
estão inseridas ao longo de uma linha do tempo. Margarida Kunsch, da
ECA-USP, presidente da Asociación Latinoamericana de Investigadores
de la Comunicación (Alaic), em sua intervenção sobre os limites entre
as estratégias comunicacionais e a ética, observou que as ONGs e as
empresas hoje têm assumido novas responsabilidades e novos
compromissos sociais. As demandas políticas e econômicas têm exigido
delas novo posicionamento institucional/corporativo. Ponderou, no
entanto, que as ONGs e o mercado não podem assumir um lugar que
é do Estado. Na mesma mesa, Manuel Parés i Maicas, da Universidad
Autônoma de Barcelona, ex-presidente da International Association for
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Media and Communication Research, defendeu, para os comunicadores,
uma formação interdisciplinar e com preocupações éticas e amplo
enfoque humanístico-político-analítico.
Ainda no dia 04, foi realizado o III Ensicom - Seminário sobre o
Ensino de Graduação em Comunicação Social. Os participantes
refletiram sobre as diretrizes do Ministério da Educação para a área e
fizeram um levantamento do perfil dos cursos de Comunicação em
todo o País, observando suas características gerais, dificuldades e
potencialidades. No contexto da X Expocom – Exposição de Projetos
Experimentais de Comunicação, tinha lugar o III Simpósio da Pesquisa
Experimental em Comunicação, cujo tema foi “O experimentalismo na
produção laboratorial em comunicação”.  No X Poscom - Seminário
sobre a Pesquisa em Comunicação nos Cursos de Pós-Graduação, eram
apresentados trabalhos “Ética e mídia nos programas de Pós-
Graduação”,  “Ética e democracia na comunicação política
contemporânea”, “Inserção da mídia na vida contemporânea” e a
“Pesquisa de comunicação” vista através do estudo bibliométrico de
teses e dissertações, entre outros.
Na parte da tarde, ocorreram as sessões de comunicações livres
sobre temas como Comunicação e hospitalidade; Forma e imagem;
Comunicação e sociedade; Mídia e relações sociais; Comunicação e
comunidade; e Comunicação,  política e ética. Enquanto isso, no teatro
da PUC/MG, eram lançadas novas obras de sócios da Intercom.
Paralelamente, os anfitriões do encontro organizavam um ciclo de
palestras especiais sobre a produção audiovisual de Minas Gerais, com
exposições, entre outros, de Eduardo de Jesus (Novas mídias e arte),
Paulo Pereira (Oficina de cinema) e Amauri Carlos Ferreira (A ética como
morada), os três da PUC/MG. E, em outras dependências do campus, se
realizava o seminário “Jornalismo, atração vital”, homenageando os trinta
anos de doutorado de José Marques de Melo, ocasião em que vários de
seus colegas e ex-alunos fizeram depoimentos sobre a trajetória pessoal
e profissional do primeiro doutor em Jornalismo do Brasil.
À noite, se fez a entrega do Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da
Comunicação. Os laureados, neste ano, foram: Carlos Eduardo Lins da
Silva (maturidade acadêmica), Eduardo Meditsch (liderança emergente),
a Famecos - Faculdade dos Meios de Comunicação da PUC/RS
(instituição paradigmática) e a  Eptic - Rede de Economia Política das
Tecnologias da Informação e da Comunicação (grupo inovador). Logo
em seguida, também se conferiu o Prêmio Intercom de Comunicação. Na
categoria de trabalho de graduação, a vencedora foi Ana Vitória Brandão
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(Universidade Federal de São Paulo), tendo Daniele Siqueira (UFPR)
ficado com menção honrosa. O melhor trabalho de especialização foi de
Karen de Oliveira Matos (USP). Na categoria de dissertação de mestrado,
a ganhadora foi Amaranta Emília César dos Santos (UFBA), atribuindo-
se a Denise Camargo (USP) uma menção honrosa. O vencedor da
categoria tese de doutorado foi Alex Fernando Teixeira Pinho (UFRGS).
No dia 5 de setembro, começaram as reuniões do III Encontro
dos Núcleos de Pesquisa  da Intercom, com a apresentação de um
grande número de trabalhos em cada um deles. A Interco tem hoje os
seguintes núcleo:  Teorias da comunicação; Jornalismo; Publicidade,
propaganda e marketing; Produção editorial; Relações públicas e
comunicação organizacional; Mídia sonora; Comunicação audiovisual;
Tecnologias da informação e da comunicação; Comunicação científica
e ambiental; Políticas e estratégias de comunicações; Comunicação
educativa; Comunicação para a cidadania; Comunicação e cultura das
minorias; Ficção seriada; Semiótica da comunicação; História em
quadrinhos; Folkcomunicação; e Mídia esportiva.
O último dia do congresso, 6 de setembro, foi ocupado por eventos
especiais. Um deles foi o seminário “Itineranças mineiras de Luiz
Beltrão”, com um dia inteiro dedicado às pesquisas em folkcomunicação.
Dois painéis também mobilizaram as atenções do público nesse sábado.
O primeiro reuniu Sérgio Caparelli (UFRGS) e Sandra Freitas (PUC/
MG) no debate sobre as políticas públicas para a tv no Brasil e a chegada
da tevê digital. O segundo foi sobre as relações entre o governo e a
mídia, com a participações de Clóvis de Barros Filho (USP) e Adolpho
Queiroz (Umesp), além da jornalista Bertha Maakaroun.
Caracterizado pelo comparecimento maciço de pesquisadores,
professores e estudantes de todas as partes do Brasil e também do
Exterior, o XXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação
deixou na memória dos que estiveram em Belo Horizonte a marca de
um encontro intenso e produtivo. Que o diga o total de 873 trabalhos
efetivamente apresentados nos diversos eventos, com destaque para os
440 dos Núcleos de Pesquisa. Mais um passo importante na trajetória
da Intercom,  que no ano passado comemorou seu primeiro quarto de
século de existência.
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